
O Tribunal de Contas e as Eleições * 

A i mprcnsa nos últimos meses vem nolici ando 
ratos envolvendo a Administração MuniCipal. 
notadamente as prel"ctturas. nas questões re

lativas a megularidadcs nas aphcaçocs Jo~ recursos 
públicos. As matéria-; cnlalll.alll os pcdJôos realiza
lias pelo Ministério Púhhco de :Jfa~tarm.:nto Jos r~s
pcctivo:-. geMores. respon5il ver~ pdi!.., il~'õc5 de tmpru
hidadc ocorridas. 

Todos os ratos publicados I oram tnuos de um tra
balho de parceria envolvcnllo o Trrhunal de Contas 
do Est.tdo tlc Pernambuco c() M lll!Stéritl Público Es
t.rdual na denominada "Opera\l!O Eldçlies" que. ao 
longo de cinco meM!:.. rcalrlllU \'l~ita.\ freqüentes aos 
municíp1os do Estado. no Jntullo de tentar coibir a uti
ltzação da máquina admuliStrati\'':1 em lavor de dctcr
mi nada candidatura. Ao lt ngo do cllad<' pcn0do f<'
ram encanunhados 182 processos ao ~~~ 111 ..,téno Pú
hlico. rclcrcntcs a 114 mumcípros. onllc se eviden
cimr a apl1caçãn irregular Jc recursos da urdem de RS 
1' 000.000.00. Dessas ações resultamm os pedtdos 
de alastamento de mai'> de 20 prcrcrtns. 

Nu emanto. os números apontados n:flctcm ape
nas parte Jo verdadeiro bcnelícJO da operação rcali
tada O fator inibição provocallo pela pn:scnça pcr

nwtcllle de nos~as equipes de lisc:~ht<lljào é imt!llsu
d\'cl c dados coletado~ mo~traram rcJm;ões srgnlli
cativas no número de cmpcnhos cmJl!dos c \"á rios can
cdamcntos de lJcítaçiic:-.. sendo essa atuação preven
trva nosso objetivo maror. 

O Tribunal de Contas uu Estauo de Pernambuco 
n:m buscando uma maim aproxinr;u;ãn com a socic-
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datk c dtdcm Je suas decisões. Sua atuação no pc
rfoJo c.:lcrtlll ai mostrou ~star no caminho certo, dc~ta
~..ando-se. dentre outras inrciauvas, :1 Instalação da 
ÜU\'Idoria t' a tapacitação realizada em cerca de 6.000 
udadào~ atravé\ de sua Escola de Contas Públicas. 
Malll atnhuído também aos seu., 'ierviJorc~ que. com 
a ~:riação Jo Programa Tribunal Solttliírio. têm procu
rado pa.rtktpar desse processo ajudando pcsso.rs ..:a
rcnll!.' c 11:-.ando seu~ conhccJtnC!llo~ prolt~smnar~ cm 
lavor da coletividade. 

F.starnns a cmninho de um novo milênio c llS dcsa
IH>~ a rnlrl'lltar l\t:rão muitos. a husca por uma Adllll
ni'itra~io Príhla:a clidcnte. 4111! lh.:nJ,l aos <Ulseios da 
p11pulação . . '>emprc cMará prc~cnt..: na:- mct.t~ do.~quc

lc~ que atuam na Jdl!.'>a do interc~~c púhl11 .. 1 • 

Rclurç:mdo esscpropósrtu. recorrcm\•S <L'> pala\'ra:.. 
Je Gn~;rliaiW Ramos. quando pn.:krto r.Jo Muurnpw 
ue Palme1ra Jo:-. Índios (AL), cm seu relatt'iri<' <to Go
,·..:rnadnr: "Nau pretendo \C\'ai ao púhlic1' a idéia de 
qu..: m, nu.:us cmprl.!endimenws tenham vulw Se1 per
lei lamente que sãu miuçalhas. Ma)> afinal cxt.'>lcm. E. 
comparado~ a outros amJa menon.:~ JcnHmstram que 
aqui pelo tnh.:rior potlcm tentar-se C<lls,ts um pnuco 
drlcrl'ntcs dessa.\ Ul\'LSÍ\'eis sem gr:uH.lc cs! lf'YI llc 
imagill:tt,.illl llU llllLfllSCÓ(llO .. 

* Artigo publicado na edição Jl Dránu de Pcr
narnhu(o de 2.9112/2000 
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Coma.1· do L'staclo de Pemamb11m 


